
DE DOCUMENTAÇÃO 
DE PESQUISA EM ARTES 

Raras vezes o pensamento estético de- 
senvolvido no Brasil foi tão longe, utilizati- 
do paralelos profundo%, emergindo de cor- 
relaçfieç remotas ou saltando do presente hs 
culturas primitivas. 

Procurando explicar as suas reflexões, 
Mdrio Schenberg declara-se mascado por 
uma vis20 de "novo humanismo'", envol- 
vendo a Ciência e a Arte. Atirrna ter recebi- 
do influhcias do pensamento oriental, da 
vis50 fi~ntistica, ao mesmo tempo em que 
admira as idéias mais avançadas da Física e 
da rnidia. Mantém contatos com as vanguar- 
das de seu tempo e com a obra de arte. vis- 
ta ntio como representação direta da nature- 
za, mas como objeto irnerso no universo. 
Não se dedica ao desmantelarnento da esté- 
tica tradicional; procura uma visrio da Arte 
inserida na concepçRo mais abranpcnte da 
cultura. 

Suas críticas de arte, ainda que não 
sistematizadas, constituem fonte importante 
para o conhecimento de sua visão de mun- 
do, Abrange o conhecimento e a prática de 
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virios setores, sendo de uma curiosidade in- 
telectual incessante, aberto a uma variedade 
de experiências, a exemplo dos mestres re- 
nasçentistas. 

O conjunia de sua obra é importante e 
complexo, estando ainda por ser melhor es- 
tudado e divulgado. Seus interesses vão da 
Física teíirica à atuação política como depu- 
tado; da vivencia universitiiria hs campa- 
nhas pedagógicas e do "Petróleo é nosso"; 
da divulgação da Arte ao júri da Rienal 
Internacional. 

Na área da Arte, no Brasil. envolve-se 
com vários movimentos e grupos, atuando 
com freqüência no campo da critica de Arte. 
Elabora significativo acervo da documenta- 
çio a respeito de artistas, tais como Volpi, 
Flávio de Cimalho, Portinari, Waldemar 
Cordeiro, Mario Gruber. João Rossi. 
Aguilar, Maurício Nogueira Lima. Tozzi. 
Os seus textos analisam a importante evolu- 
ção na Histhria da Arte Brasileira nos anos 
50 a 80. 

São de especial importincia, nos anoq 
60, os estudos sobre Arte e Tecnologia e so- 
bre os Movimentos Concretista e Neocon- 
cretista. Naqueles anos, envolve-se ainda 
com a organização de salas especiais da 
Bienal Internacional de S5o Puulo e do Júri 
Nacional de Seleqão. As alteraçfies pc>liticas 
e culturais desse pen'odo fomentam maior 
engajamento, mas não se pode perder de vis- 
ta que, com o recrudescimento político, 
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Maio, apesar de punido pela dita- 
durai, consegue prosseguir com o ã] 
fomento artístico. Ao lado dos es- ,,,, 
tudos vanguardistas, escreve vá- " 

rios textos referentes 5 Arte 
Mágica, enquanto coleciona signi- 
ficativo acervo de Afie Primitiva. 

Na shrie de textos dos anos 50, . 
60,70 e 80, procura justamente L- deixar pistas para uma adequa- 
ção de mensagens 9s suas refle- 
xiíes acerca da Filosofia da 
Ciência, Tal vontade encontra 
eco nas deduções estéticas que 
ditam sempre o valor da criati- -- 
vidade, da fantasia e da intui- 
ção como capacidades da 
apreensão e conhecimento. C 

u 
Outra ponte t r a~ada  6 com a 

contemporalieidade e o mundo 
internacional. Por tr(is, estão as li- 
çOes que retira do Novo Realismo 
que "está profundamente influen- 
ciado rielos meios de comunica- ! 
F;o de massa; cartazes, cinema, M h m  SchctitibrgF. fiçico. crítico de ane. político: um homem de i c u  icinpii. 

ligado i s  luias du povo hhrasileiro pela Soberania Nacional. 
televisão, historia em quadrinhos. 
O novo realismo brasileiro filia-se natural- 
mente hs grandes correntes atuais do movi- 
mento neo-realista internacional. Por outro 
lado, tem suas características próprias, deter- 
minadas pelas condições econtjrnicas, so- 
ciais e culturais brasileirasWz. Este movimen- 
to ganha repercussiio nno Brasil, em 1965, de- 
pois de jA ter marcado as artes plásticas, dois 
ou tres anos ante%, nos maiores centros inter- 
nacionais. VArios outros rnoinentos e artistas 
são valorizados em seus textos como partici- 
pantes de um mundo além das fronteiras do 

país. Neste sentido é importante a sua parti- 
cipação junto j. Bienal. 

A interpretaçgci do significado de seu 
trabalho leva ù constmção de uma arte que 
trabulha oposiçGes modemolarcaico; contem- 
por2nedprirnitivo; hs vezes mais especifica- 
mente à "diluição de uma questão rn;igiça7' 
que perpassa as obras. Dele pode-se conduir 
que a leitura de uma obra de arte deve ser 
sempre entendida mais como necessidade de 
o artista refletir estados universais que a intui- 
ção artística (ou a científica) pode captar. 

I. O Aio Iristitucional no 5 rcvogavn oc direitos civis. Essa detcrminnç50 ocn~ionou o cxpurgo doi Iirgios públicos de pesions 
não cunivenic\ com n gnvernri miliiar. Em 28 dc abril dc l 'Ir,'). a USP cm atingitln. Um decreto datado de 25 de abnl re- 
~ i l v e u  aposentar "nos cargo9 que ocupam nos úrgarti d n  Adminihirar;fio Púhhcn Federal" 42 peksoai. Entre divcrsos in- 
tclectuaiq. estavam riv prnfe\wrci: Florefran Çemaiidcs. Jani~ne Tiornnci e loán Raii~ta ViElanova Rnigas. Um segundo de- 
creto. baixado no dia 19 dc abril de 1969. aposentava oii demitia mais 23 pcqsons, entie elas. MArio Schenherg. Dai por 
tli;inie. o ProCcssor Schcnherp se tomaria um "exilado em cua própria tcrrn". Sendo suhmeiido a inqutrito, rcfiigia-se em 
calas de amigos, wm podcr exerccr siia funçãa acadêmica. 

2. CAMPOS, Harnldo. O unii.rrsnlrrnto d~ S c h r n h r ~ .  Jornal da USP 3Wahr-051maif1994 p 9. 
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PROJETOS DO CENTRO 
MARIO SCHENRERG 

1, Projeto Schenberg: interação critica de 
arte e déncia 
Equipe-Coordenadora: Profa. Dra. EIza 
Maria Ajzenberg 
Docentes: 110 Zemma Codofnotto 

Salvina M. dos Santos 
Suzana Schmith 

Objetivo: Pesquisar a atividade do critico de 
arte Mário Schenberg, suas corre- 

lações com os movimentos estéticos nacio- 
nais e internacionais; e também entre Arte e 
Ciência. 
Natureza: Artistica, documental e tecno- 

científica 
Atividades: 

1 - Organizaqão de uma quadro hist6rico 
2 - Organização de um quadro estatístico 
3 - Elaboração de um quadro comparativo 

do contexto da crítica de arte brasileira 
4 - Estudo e eventos, prevendo: seminá- 

nos, cursos, worhlrops e entrevistas, 
subsidiando a pesquisa, mantendo a 
correlação entre arte e ciência 

Sintese: Visa examinar Mário Schenberg co- 
mo crítico de arte e sua influencia no univer- 
so mais amplo da crítica de arte brasileira 
Projeto financiado pelo CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Teçnológico} e bolsistas financiados pêlo 
FUNDAP e CNPq 

2. Projeto Banco de Dados 
Equipe-Coordenadora: Profa. Dra. Elza 
Maria Ajzenberg 
Docente: Alessandra Matias de Oliveira 
Natureza: ArZistiça, documental e tecno- 
cieniifica 
Período: de novembro de 1994 a novembro 
de 1995 
Atividades: 

1 - Pesquisa no arquivo das criticas: 
identificar e classificar os textos, ela- 
borar resenhas e resumos, implanta- 

ção do programa de banco de dados. 
catalogação e digitação dos textos 

2 - Pesquisa dos artistas: realizar lista- 
gens de artistas, elaborar resumos 
biogrAficos, catalogação e digitação 

3 - Pesquisa de outras informações: bus- 
ca de dados, elaborar resenhas, cata- 
logação 
Síntese: O projeto consiste na inclusão 

da biografia e cum'culo artistico de cada ar- 
tista enfocado por Mário Schenberg em suas 
críticas de arte 

3. Bibliografia Brasileira das Artes 
Nesta primeira etapa, o projeto restrin- 

giu-se à produção artística dos docentes da 
ECA no período entre 1989 e 1992. Os esta- 
giários da FUNDAP resumiram esta produ- 
ção, dividindo-a em assuntos e distribuindo 
-os entre si, para facilitar o irabalho. 

A relação desta produçUo foi baseada 
na Bibliografia dos Docentes da ECA-USP e 
os resumos foram feitos segundo a disponi- 
bilidade dos textos no acervo da Faculdade. 
Os que não foram encontrados eram solicita- 
dos aos seus respectivos autores, que nem 
sempre puderam nos atender. Algumas pro- 
duções, portanto, estão sem resumo. 

Cabe mencionar a inestimável colabo- 
ração da BihIioteca da ECA, em conjunto 
com a qual este trabalho foi realizado, dos 
professores Lorenzo Mammi, AntGnio 
Januzelli, Domingos T. Chiarelli e da artista 
plástica Alice Brill, que muito nos auxilia- 
ram na revisão dos textos. 

Aldm dos resumos de teses, livros e 
artigos de perihdicos, inclui-se na bibliogra- 
fia a indicaçzo de catálogos, partituras, fi- 
tas, vfdeos e filmes. 

4, Projeto Criatividade 
Visa dar mais organicidade hs ativida- 

des desenvolvidas pelo Centro Mário 
Schenberg através de reflexões da concei- 
tuação do processo crjativo. Propõe a reali- 






